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mesuu( typa;;rapóia, rua 1)ir,çihi. 
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io5 c corryspc+ndceucia.a a 3C rs. por 

linlia, cota abalimenlo aos srs. assiguan-
les (da 4. 1 inane-annancios repetidos 
iJ reis. 

:Tl;.4j'.:+.,r°+`{.(;,u,r,.f,.,.;k£,RS,íl•tl0.:i5¿PpTyI54,^1i.•4'.!!,q(-̂'!•7•^':i.•.•, 1N+u+/•'I.•:•+.N4T 'k r''•'' '7:4ï• ' t,. •,.'•M i [v••- +n+cq s. 
---  , _ .i ...:.....,•..•• rti ... h +• •4.,'.T •e .-'i, ti J.y htow,•M:w r:,: .•[i!ai•w•T•4Y't.i•. •r•re i •r.:.•¡wa• . g l,•r í;'•r. r.r7 .rF.•S,  'h#,•; .r '.a•ï< .✓.:•...•. y• ?! . 

seu lado. ï•'III•'rlcrl7 s8 Crli('ndL' a 

  todo o si, empenho 11 isso, [luxl,r 

a brasil pala a surl 5a.i'ai1111a. 

o 1w. lo de Ioda. esia 1)a1JLlydìa., 
como se torna procis0 111n bode e•,- 
Ili;rlol'io, ,ol)rc ((lC(11 caiam lOdas as 

(Continuado 110 unilier(•) ,) ) 

rir. Redacior. 

C,.-", e lá .m:is fadas há, `1e a 
!,essa egreginha se. n;lo InoSIra 1r1(11-

to sc;,ura lá pchls altas reV; (-Ws ilo 
poder, larlibeal pol. :lqul 1'a0 (,ta 

soffren(lo abalos flue se uao Che-
aln a. desconjunlal-a, lhe aiu'crll 

cada fenda e 1111raco que 6 2W11-S5_ 
llil) low'al' a Deus o englo * 

la aluda se tem 'de lá. Vivemos 

11 'll(na Inhrezia (',! I) que lliinguern se 

enk,n C C;liilllluS Couto se fora-
Mus ul(I11o5 •ll ( lula Só mina e CU(n 

Uin só col.i('11or em noite (le 111ui-
to 11':0, e em vez de lios unri'nws 

e al,ra(,arn?os ( ris aos olhos, ;iqu-
CCuflu 1!(Ps I?Iillllanl('IitC, e t'E'C(.'l)i.'liCl1D 
rin doce ( lul('lim(h o alulg) do r, 

h('rlor, íin(!:r•renr0s rto•, po{llapés a. 
Cite, c Ovando-o (.,l,ln ( ler iaar;t 

r 

1'S1lttïF:•lls'S oONI7A8 DOS JK- 

11UàSa iï`4'tt1;1:• ••'>S"ld i'.`íi)Orl'r:1nS .r 

la;o!,tcotxlïl:) 11n1)1:fia. i,íu'íl qu•• ( Ccl-
t.lrt':nt),. Iudo c14''ail+ ire yuu p0-

ii. ° 1) no 
(••'incial•`•, r,rmt'tïdo sll t)cr a guante , 

i' 

relidas cul cada 
iCla; ( i )• 

to ao glta asccnllc o ( leia+,(i;1, ( 11r,u1-
po»hio, g(•la llín IUia, )111 

U,' n, 1111sSUS Ma, •-Ua4 

C C,on•,er'sas llÌi;ílill que y,> rn pí,r.a (?, 
sinas nl'atUltali('i1tC as Cr, 111 . t`, rO( j );ì SU:I,i alie ( i.lo 

CUITeI' as po1)r('s San disli 50) d1U •.• i IlllCri)I'Nia!'r11) iú1'oi'ïl•'('!. Colüo Se 

•••„ 

tílnto rias sumic.ladcs (do pod er, co-
lho VI no gol'cl'no (10 nosso Con-

celho?, W de c-rêr que não, se os 

malrs se forem nggim`,-ando em es-
cala a CCl1(1CniC, C;)1no até aflui tem 
.:uccedido. Em LUria manifesta-se 
(lissilveiia alicia enhi os diver-

il'aS C in!(Inidad(.'s, flor (luas? Co:n - iSos gi-lipos que ConsllIu0nl a. in`i.io-

inum C1l,i M So esCbìlH'rl.-se pua o l ilKI1, 1!310 pi-lendo cows ao carro 

n-listes •3. badana. 1?uhl'c ! roiller)1`:..1 rllinisicrial, puis no passo (tile os 
lo(lo, 111a111;1111 n'el`e color) ara cen- I ador'tdnres do rei Ani(yllio :Maria 
Imo Verdi:,, e esiã n,presentando o se c011slirl'an1 em lus) fieis a este, 
IMPO do )la');.' ã1 ! 11) 1) r• (1 (' sie I t l i t 1 .1, • (,'. t̀,r)('flienles ao S('ti Cl)',llll110 a•GCC10, 

nUri1C':-.• lli 1':10 o papelao--l'. ( ílio j OS INl!'ltlnaCCO5 1'aU S( C111í1nC11)an-

lera o p:(lVO.. I (lo da, 
t 

Uin; -sr• elle d'esInA c. • usas e por mente 
mais (1110 n111a. Y,e7,, n1 ,0 te:ll C',Oia- 1);(; o 

f('Ssalh) I'rll (ü)ilt'(',l'saS ill1nn 1i, rna.s! 

Con (•Ccs 10 a llsidaJo, o obi'lga aia- ( ' 
Ser (Ias l,l'ip;C Corauão, o a IiiOSI!'ar- I 

r 
SC colu(lrme com nio, (' O111 tal?io 0 

Me deixvn{ contiunnr a. comer 
a { pllane:t. uai+) ,t; aIr ,\'e a tug'1r nem 
IUn1I![', e i1iY`11'IS llt'tiaiV;Yf.i as luar aS 

cóul ,ll, ultl leais inii:llo o❑ colo a 
11LG1ri1it,i 

tutella, corno ainda Mina-

o bSCral)l, na Votação So-

projuio do I3ias Ferreira. 

Pos SC a Cousa Cíle. neto sei 

filie será da nossa Iriha hasor-, 

f lceíl ... MAOIS por PSs(1S reinos n-
( al'li(1 , elll tl1' (llle dal. 11(11 IMITO 

ao d:',' r-no.. . 

E cíi no que de ma-
in:ulciras se 

••l)11iII1Gan"1US a. trai}alhílr Ila1'!1. 

ias, 1)('rl,lInIo era ! nu tas veses o Faria éUi'!!. ( Ì ír(,llll . , 1, o 

11 rnt ul iltf`sillU --- I)0(lCt'íÍ C1111tiilual' 11OS;SO licimairlCnto eü11'>IaiIIC e de to-

em :.eu1e1h:iu4t e:;ta,!u (!(' co(lsas, (tos os inonienios. U ›danaa n-

iwsswb e ,ue ião i,=+)s poso nas 
I:u1'Us í'onr , ,,11,;'Clid íl$ OU iras uI'-

dens feltra Os, 

ne como , os PU Y, Cl1a 3r)ei1r(iAt 

¡)(,r!('i1) rr(f¡¡rtrl'ár e (•r,)r;,'rccn' ¡uttailir•rc-
%tu!e cora, ox r+ os rn'(t!t(ir!s 
e i,ltporc((r<tes ,)~au,a;;eus. 

G*i ) 3 os 
-noSS(I, (' V!i)!'í:i Li !); It'a t a:ltla; i)l ,l> a 

;):,flua Jus Ilriac=nl';> r i1;,in ,r:)i'Inr) nu:, 
?ìo a;i il)l ,( t!a; lr(',;áf);!tï IlítpUl t ifltt,'.S, 

i!al'il ql:',: ltililnllt;:ra SC ilti'1!'Y.i CUM Uw 

nosso& luas fio no *e(lrra'a,: i ,' todig 

:e vim, ur.)1úladis a dvpendwinn rios 
ss(l • 5 • • ' r , i, 

Couto a ÇXjwi'iewia iiO, eus1-

na; (irao o.; l;rillriprs e - o, tr1'anll(' 
s('1) ,10 Fl ,-S al►U!r;1;1-
dos nos C'nl'lesl(L•t(Co:ì, e l?1nim V, 
Cialuic,lt,+ ít(pw1!i's que ili'; rl1,;u11rniil 

-_. Ia 
leï ou a!!lados (lu cui ensOs 

SC11)4' 
(1) Cada ti;!r•Io é r,onsi,!,•ra(!:l (r_ua'r'clu l lt(;,, (, pieciso;míni ll-os la c,mir,ri- uuS•5o,, ; 1; Ilt:ril,r.11n úa;Ir',tal„relu, c 

pr0sirl;.ia• ('i•)tu d') tríad,? I riu rJ•,tiíl!!i uil;•)A dwwc str,lu(10-111,1, po: U'Wio d.) outl;l;7 il•syoay, ¡) ara dal 
)1 n',5Sa • I11C(alar,;iu UI)t(.'Lil • .; f;ll"1 [)('• nJ;)1'ill,):i c:lab'lÍXI1f.I:1S ! IUi!1'US;lç 

do papa as ticos ; e ìlcrd,,, n('crs-' 
,,11'in`'•, ,le`'cndu-,c-!ales exdicílr o.; 
r11 ,)tlVl)S• íli)!'(';>C lt llltiO-!tli's CiI:C;)S alal-

logros (' ' \íi1.t ?II(1i) os s('flLiln1:n!,os ( I1 C 

r('colri•odanl, detsai•0 ( lo j~ PA) tl) 
do Iw111 Coulïl'illlll, C (Ia II1diO1' t?!0-

riri di ;•,, u., ollecto 1)rinCit)ai à 81 
e editdi'. 

pr'atiear rara , o .,( oh.lrn (fado pr;i•'a . 
Ctlila Os t;l'311ks $(.'- it!I0 cs, :, U h,i'ill o ,• , 

(l, i CXI1(t Iu,1•li.a tt,ill-n1)S i11'USkI{ü) , 
Coisa (I( 

si s nulo a:radv. il)2v(mn-80 a11i1rl;lr +• 
atiros(•i!l;lr ,l qui cão se contramçarll, Iio-
I't;i?i Ú p!'('C15U ( IUí) Iluncr). rIUS ChP,- 
1;e:ì'?I), i) Slnz U!at'lsal' para 
li;lo sai:,(•n1 11 ol (;;, ne;,'ocio, o seu 
min VÊN) 11i1U s"j I . 1{.ril)Ulf!o íl SO-

(it'r! tt!"; n y(l o Iwopo,ito do 
•ocic<la-

de, aC•.uszd3 (lu in&u(•::'lorx se t)l)S at 
ía a(?,;(nrill•l,l(: lie al•oas lia-

dr('.s qUe Wt`r (,orlll1,Çaln CstaS iilstl'UC-

t i).'s, a tini fie q w in, mn al nnar 95 
tur,u?l••iltO qn(s 
(rc t.rtde, a pr'u;!o•it.) ( iu oIA M da que 
é 

ai)o•.sarmn do espi 
rltO dos )I'1r1C1')('•, 

sonha accordado o não pensa a -dor-• 
11)ii' eira outra ConSa, o anda, de- 

senta lida, trabalha, afadiga-se, 
rodopia corno atafona de moinho, no 
alcance do obter elelllenios com elue 
fases-lhe Ulna boa cama, c o mandar 
para cascos de, rdlha. 

Quoln Bravia de diser que o a-
paixonado do C7fé ( Ia Alexandrina, 
e o •ra[o pingado de tonos os cri --
e no I)lo, se `, a, a tos= 

na.i' 1;10 SCdCntO .(!o sar gim e raivo-

Sol . . 
(S (Suo as Arenn ianàase os 1Ciá1Y 

poS inlUdwn o homem! .. . 

OS engoda(los do nosso ;rr(lpC• 
ainda hoje esperam pelos despachos 
Corra clija pronlC3S•t os isenra111 an-

l('S das e!C:7;1+••, e eslon fine p•,l-
oli,'s CSperar-)0 aluda, pol. CT1u110 (C(11-

Sã(> c55bolas d0 1(•,g' plo . . . ̀ 1 (ln1' 

ilein Conto ([(lerem (' lit's flue o nos-
so deputado, tilo preso em l.oda a 
Sua atien lio fios xPris negocios do 

pw• n. distrair-se por u1n 
ulol,wnio (1'cilcs para I)i'ris,::(i' erre slla• 
nulhdades!... i'ara. galopins e,n ';e -
pe,ras de elei•ão ainda elle os apm-

junto dos Mis prindiles c reis, i; 
SuiMI t1I(io. COM o Impa 1', os rrin-

d os n10i131^,'tia3, Por Ctiii) iI1LIU •) UdC-

rat) 6)s ni) s3Os rt;C(tiiClillCC)Clat'-SC +I:)• 5l 

O!'(ltll'iUS !' íi 9'IC'lefiClllt3; pO1'C:1). t) ) l"1 es-

te 11(n ,O Il.d;'Clll BZr ; trai?!t,'adi?s a•llaet-
tos que eàtie'I'1•('.:11 G•::n iut(.ir,l(1u:, d1:• 
ordr:us da nossa instituição c qil•,, d'is-

ad l r;rll(lCti 1'311é:inCil• qw.' a •ir)CfC(•JC1?S 
tdrl) tlrlll0 Crll SC C oIV; r 1103 c:ls ,1-

m2nios dos princ'lp .; da Nal eia 
;•ustria, e oNuss (1,r » tj(n, ma- 
;;nado n,l t'rí(n,;a, t'ol(vüa c 
'/.0s; p):'1ssU ( it 1'Cll)U•à selilprl? I)C'upUl' 

pari.idus vInbpmw, escote Wo& (taci 
se adil3'tiam- e qt l;' Sf?jvl far.•:l1ar'Cs 
a+), 1):u'u1i'ns, í! rocie-1, dc e tos u0-;- 
sos aoli;os. 

i.° ,1 prin(:0sas gílohanl-,c f:rcilr•crl-
lC ¿ 101' Illtt'1'1r1C(IIU ( Ias z"1:1!13 a 

anlisade u esta4 toromos u,n in, 0 dis 
entrarlllos cai it)d i a parte e de nos 
I)orfl3f)5 a') fak to d13 aSAlnt)tUS nT,ú5 

secl'eto; das I'.1tll;uíl., 

••.,:3r.1t111!1a• 

1 
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0 BABGELLENSE 

veita, mas para outra cousa. .. Ora 
adeus!, nem pela. imaginaoão lhe 
passam. 

A propostto do nosso deputa 
do, dir-lhe-hei, o-snr. redactor. 
que se toda a cardara e as gale-
rias ficaram de bóca aberta e a 
babar-se de praser ao escutarem 
e seu primeiro discurso, irado e fa-
cundo, lhes subirá de ponto a ad-
miração e enlevo quando lhe escu-
tarem o que elle já tem prepara-
do ( segundo a noticia que á ultima 
hora nos chega) para a resposta ao 
discurso da corta ... Os trovões e 
'relampejar do Sinai, por ocasião 
da entrega das taboas da lei a Moi-
sés, ficarão a perder de vista d'es-
sa catadupa de formidavel eloquen-
ei.a com que o nosso illustre repre-
sentante porá era fachina e hastilhas, 
os diversos partidos opposicionistas; 
mostrando á saciedade, e tão cla-
ro como a luz do dia, que o par-
tido regenerador é o unico e ver-
dadeiro partido do pvoo e do rei, 
e o mais justo, economico; patrio-
tico de quantos teia, presidido aos 
destinos do nosso paiz, n'uma pa-
lavra e melhor dos partidos possi-
veis. 

E' d'este modo que o illustre 
deputado elevando-se '9a si, elevará 
o circulo que o elegeu, c o par-
tido em que filiado e que llle está, 
na massa do sangue. 

Hurrall por eliel. . 

Centinuam a funccionar regular-
mente, e na melhor paz as bato-
tas em Barcellos. Graças sejam ao 
snr. administrador do concelho, por 
tão carinhosamente ter acalenta-
do e protegido tão civilisadora in-
dustrial. ser- lhe-há !ladrão do-,eter-
na gloria. 

Por lioje nada mais. 

(Continua.) 

B. fias Cautelas. 

COMESPOikIDENCIAS 

Lisboi 4 de teverei;rm;de 11 s S 2 

(Do Nosso CORRESPONDENTE) 

Os factos que se estão passan-
do no parlamento, acabam de nos pro-
var que o actual systcma de bo-
verno não pode continuar por mais 
,tempo n'esta terra. 

Eni S. Bento está a deshonra 

nacional ostentada uo cynismo mi-
nisterial e aggravada no atrevimen-
to faccioso d'uma maioria inepta 
e, desvergonhada. 

Que aspecto tão vergonhoso e 
tão indo Gente nos apresenta a maio-
ria dos membros d'aquella casa 
que, devendo ser ela representação 
nacional, é da representação das 
ambições criminosas dos deputados 
que, como homens de ganhar, só 
querem, alem do subsídio, empr0- 
,("OS rendosos para si e para os seus 
parentes, é por este facto que 
se colocam, submissos (luaes auto-
matos servis, ao lado do governo, lim 
promptos a sanceionarem com o seu l niencia`• 
voto, todas as iniquidades. Na conservação (tas instituições? 
0 governo fez eleger nina maio- --.-Nálo, por(ine estas esi.ão moral-

ria de ineptos famintos que só rneut0 mortas! 
querem locupletar-se á custa do po-

querem empregos; que-
l'em honras; querem dinheiro!--O 
dinheiro é todo o seu ideal! 
A votação do tratado do comnler-

cio com a França é a prova mais 
evidente da sua inepcia 0 as 
desconsiderações que o governo lho 
esta, i.aseu,lo a este respeito, põem 
em evidencia a falta de dignidade 
que os caracterisa. 
0 governo disse áquelle reba-

nho de automI tos: — , Quero o 
tratado approvado iiiiiwdial.arncnic»: 
—Elles, sem (1110 o discutissem nem 
estudassem, approvam aquella mons-
truosid,tde, não concedendo, ao m0 
nos, lis horas á opposição para 
que o estudasses 4 

Aora o governo recua covar-
demente diante da altitude dascla>-
ses industriaes e vai alterar wna 
grande p•irtc do tratado, passando 
assim uni diploina de ineptos á- 
quelles que o ali¡novaraul! 

Quer o paiz maior prova de 
indignidade dos que s0 disetn seus 
representantes?! 

IèIAS oS arrlbiclOSOS querem trans-
formar o togar de lecr sladoi rnl 
Offlcio lgnobll e rnercenario, 

iA representação nacional está. 
deslioni'ada e os ultimos acorlteciin('n-

tos vieram (lesauctorisal-a• 
Que respeito poiso impor ao 

paiz, uma Gamara dissolvida pela 
força armada? 

Nenhu,ml 

vo; — elles 

Digamos a ver(lade, senhores 
jornalistas, embora ella nos enver-
gonhe perante as nações c,ivilisadas; 
não a occultemos paiz, para que 
o povo saiba que n,-w pode nem 
deve obedecer a leis irmanadas tl'arna 
assembléa interdite e prastituida. 
A representação nacional estlí 

transformaria era casa de hor(lel, 
onde as colarejas, ciosas da pro-
pria lniseria, se desforçam á pan-
cada! 

Esta assembléa não é séria e 
não se podem tomar a serio as suas 
deliberações, sob pena de nos 

confundiremos com o grutesco da 
maioria dos seus membros! 

Mas coluo s0 eumprcheeudea mis-
são da imprensa, n'esta terra?! 

Como se explica esta reserva 
d0 nossos jornalistas, cm presença 
(le factos tão graves como os que 
se passaram ela camas dos depu-
tados e se estão repetin(lo, por unta 
outra forma na Gamara dos pares?,' 

Então a imprensa que liontem 
noticiava os acontecirneulos que to-
dos nós presen(,ianlos, hoje venl 
ncgal-o.s o precura incobrir o que 
o paiz deve saber?1 

que consiste esta conve-

A propria imprensa republicana 
que podia tirar ,ran,ls partido (I'a-
griellcs acontecimentos, lir11itou-se 
a narr-il -os col)l toda a sinlpllL'1- 

dade, olnetirido e alais grave d'cl-
les: da salta! 

que o snr. Arrobas tein rn-
são -. quando (liz (1ue: --=cor11 es-
tes re,)ublicailos po(le a anarchia ( lor-
mir tr inquina, ----assim é! 

Pois nós não omitirmos, mas tam-
pem não acrecentaremos uni unico 
facto. 

E" preciso que a sessão da Gama-
ra dos deptitados, ( lo dia 31 de 
,lameiro de 1883, fique  registra,da 
nos annaús parlamentares e que o 
paiz saiba tudo que alli se passou. 

Narramos os factos: 
Os aconteciuteuto7 do P0rto•deram 

ass(lilli)to ¡fiara gw,11ro sessó05 11,,1 Ga-

mara dos depub,los e ainkla tio-
 ,se í.}iscutei11 na exrnaru (105 pa-

res. 
Os dcpulwIos da maioria esgo-

taram todos os re(:1i1'sos pala aba-

farein a disCUS3ão e r130  conseguin-
(lo, meteram o silo•. Novaes á bulha-

, 
sujeito que poderá. s1r mui-

to búa pessoa e ale mesmo um hoti) 
csltida,11te, irias que, a respe.ilo de 
politica, u,to vé (1111 palmo adiante 
do nariz, ensilllltl(lo por algilns es-

prl'la hõ0s, toma a ¡lalavra para defen-
(l,'r 0 << O:í'I'ili),—'^l'li( Ita alguns perla-

dos publicados pela Revoluçílo Lie 
,S•L'G('H•IJI"0 e dopols 110 esbuletear a 

•nrainm icica e empregar repetidas ve-
zes o tel'iilo aCldadõis, , (!!!) con-

.cl(IIil instillando os adversados, e 

deixando o govern0 n alma SIl11a-
ção dcploravcl! . 
0 discurso (lo snr. Novaes le-

vantou uni incidente para o qual 
pediram a palavra. os snrs. Elias 
Garcia, Navarro, Dias Ferreira. An-
tonio Maria de, l'.arvalho, Pinheiro 
Chagas e liarianuo de Carvalho. 

Falou o snr. Garcia que dope' 
de, dar urna lição de mestre -,o 
snr: Novaes, lição que este Utogra-
deceu conl as Sc•;uintes avras 

muito tinubria(las:-- ,, Agra(leço ao 
snr. dr. (?) l+:lias Garcia as pala-
vras que me dispensou e aceito sem-
pre as reprohenções d'um Velho par-
lamentar, como V. h•x.•e. F.' bei-
jar a mão qu( lhe applica o chico-
teI 

l•,in segaida, o snr. Garcia Li-
montou que a amara estivesse per-
dendo um tempo precioso n'am'L 
questão que o governo podia sanar 
de promplo. 

Proleslou contra uma asserção 
do snr. Arrobas e declarou que o 
partido republicano era incapaz de ex-
plorar com a misería dos prole-
larioS; as galerias irroinpel•ar11 n'il-

ma salva (10 palmas e a lii tioria 
(10 snr. Fonies tenlou impedir o dis-
curso do snr. Garcia, faseado na 
sala 11111 pequeno tumulto; consegui-
da a Ordem asou da palavra o 
snr. Navarro que vibrou formida-
veis golpes ao governo; aqui ,já a 
maioria tinha abandonado o expe-
diente das propostas e requerimen-
tos para ahafar a discussão, e lan-
ç,m(lo mã.o d'unl outro mais enerf;ico 0 
ao me sulo tempo mais perfrdo, qual 
foi o de interromperem os orado-
res com apartes insolentes. 
0 snr. Ghagas depois de ap-

plicar u►n valente correctivo ao snr. 
Novaes, exigiu do snr. Thomaz Ibj-
beiro, nula reparação inlmcdiala dos 
attentados da auct(iridade do Porto, 
contra a conimissão do r'ecenceainen-

to. 
0 snr, ministro do reino pro-

curou desculpar-se sere com tudo 
declarar (Ine as.'u nia a respnusabi-
lidade dos actos prslicados ¡►Mos scu5 
delegados no Porto, nenl Uão pouco 
explicou à cantara se providencia-
va ou l,ão. 

Seguiu-se o snr. Dias Ferreira 
que deixou o snr. Thonriz ll;heiro 
c.lmo o condernnado que solhe as 
escadas do Imilbu}o! 

Aqui, a maioria começou a cxas-
prar-se e a fazer chil►li'im; isto foi 
no lha ;30.' 

No dia l compareceu o snr. 
ministro ria justiça ( 1110 apresentou 
nulas propostas de 1(:i, para ver se, 
assim dr,itava rrqurr, luti feI-Imt a, atas 
o snr. José Lnciano de Cr:•lro 
presentou lalnbcm 11111 11r0icelo (1 
reforma ele11,oral para ter occa1, 
do falar antes dá v,dern do d e 
(tos srnrs. ;1lariannj,(le Ga► 1túo 
.Antonio Nlaria ,0 Garvali.  ,CSUI , - 1 

nham ficado . 0111 a I al 1,11 
vada, da cisão anta ,astro 
0 SP, José Lur̀n0 de [• 

servinO•se do ser projecto de re-
1, _( probou ao govel'- 

fornl eleitora 
no pouca ,,ic►der:>,ção cal que 
piava os di.)loravels acontecimen-

tos do pe (o. 
I•es¡vndeu-lhe o snr. ministro 

da I,l•7ça declarando que a aucto-
rid. d3 portuense procedeu leg,J' 
te e que o governo tomava Inteira 
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responsablidade pelos actos dos seus la ordem e não a conseguindo le-
delegados, Vanta a sessão; o snr. Emygdio de 
0 snr. Antonio Alaria de Car- Carvalho desafia o snr. Alar ano e 

ralho indignado com as sophisn-las ameaça-o, este desforça-se irnmedia-
e arrojo do ministro, proferiu umidamente á bofetada; 

discurso Violenttssnno contra o go- Estira conseguida a Vera°' desordemfomentada pelos ineptos chie não se 

A Inaior•ia desnorteada com as sabendo defender ¡tela palavra, se 
verdades amargas do snr. Carvalho, deU Mem freto insulto estupido e 
ìntcrr•ornpeu-o por muitas vezes, sen- boçal, 
do necessario o snr. presidente cha- Os grilos de. soccorro eram afli-
mal-os à ordem e intunal-os a qne ctitós, poryuc anaoratoando-se rins 
iornasse,n o seu lurar; assim con- sobro os outros, forçosamente os 
segaiu o st r. presidente remabele- cl,rte estivcsscna por baixo; neto deviam 
cer a ordem por alguns utomcntns, estar imiilo satisfeitos 

Principiou a faltar o snr. pia- 0 povo cias galerias grbtt iam-
Varro e A se postaram na sua fren- bem « ó dd guardai n e tt fúra! fúra 
,10 alguns individuos, dirigindo-lhe os desordeiros! 
ápar'tes e r'ISadkhas lwov°cadO1'aS, 
C1 tine mais se disüngui❑ fu; ° 0 cornm,in(lanic entra com uma 

força de 40 soldados que Humam 
tal chapeleiro do I orlo a quem o a porta da sana, em quanto que 
snr, Navarro teve de appli car um elle inUmava os (? esorderros a que 
correctivo, disen(lo-lhe que:- Resta- saisseul, alias inandava entrar a for-
Va praticando urna grosseria rmpr'o- ça, 

Pria , do lo ar cru que estavam A. . Algun, espectadores j& ando 
U snr.Qaquiiin .• nlonio acatoli- J  anI  lmuona estrangulava a oppo-
cenSa para dizer. ... iião sei o siL••to, saltou a salla e., ajudou e com 
que, ao que o orador respondeu vnI- nl:uldauic a ulsilr,; 
lindo-lhe as costas;-- São ão dou li- I nu (t —•- o bamNio. 
CCnça ». Que vertionha!l• 

0 snr, Joaquim Antonio assu-
mindo uns ares elo oliéialido decla-
rou que, sabia chio aos pro;ressis-
IAS Aliam entrado pela lruscir'rt 

(!II) ((c unia casa [urra rotrbarein 
tìm recenceamento, ( e lCVanta-se ❑ 1,n 

Madeiro pari amassar p5o para 
ultra... ) e que sabia rl'olth a casa 
que só tinha um naorallor e por on- 

Ião havia [ luarenta (10 M) homens 
Vocenceall^ assim colho sabia Irem. 
hera que os proW,ss mig tinham cl-
lilninitdo d'unl t'ccauccanicnto gua-
11•o tentos, ( 100 cleitores!!1 , 

1;n111O é fluo foi Cer a inalo-

ria (lar apoiados e esfregar as lnãos, 
¡iodou 1(uu m durou rsh alegria; 

foi sei até que o. snr, 11L'Hanno de 
l-ar Va1bO usando ela palavra disse 
ao snr. Joai¡tiint Antonio que titio 

se admirava elo que acabava, ('ou-
vir, poslo que o snr, deputado 
porincnsc nato era capaz de provar o 
qoc avwicava ein ( luanto que' Clle, 

"Illlnl' tlhlla provi! i (lC glte ai Coni 

].aíl•o cleitóvii do pairo oricutal de 
quar, tinha cllu,1aina(lo fim dos 
i(ind° palores clnrtl'Ilrlrinirs, a es-

A Injwra 1b.1115 i n, Morioo1 

orador; ta,Ì• 11,11, ; nterroinper o 
Volta d'cllct c5C ag^raram coa 

Volta (1'11111 coeli,uma ïHAUM em 

Antonio affirrna o ̀u sur.••}a(Il.tirn 
snr•. C o,1e ( lis", 

l•lar•iarip Intllna''"t - , 

sente as ¡.trovas deni, que a[. . J1 - 

r-.m L ft 8  
",as, que elle as app►'ese•.u'a trun-
latiu do que avançou. Mi,, alais 

snr. (j'2ela[iO l•ll1 11 
t.at'l'a111O dll'IR 910 de 

be urna i mabncr, ao 
sia►'• ülariatao, este repele o insulut-
te; estabeleces-se a desordens cada 

jin !jetl ¿,I l a•r¡lar a corna , seu lado; o presi , - 
¡ atnha, gula m-

aosCc1e112hs do povo:» Manual pratico 
uno sc d4Vios portuguezes. para rada 
dependeric, ° r'('Iluerer por si, sem 
hinaeS e r 1e procuradores, nos tei-
as leis do [tia;tiçoos publicas, segun(lo 

ESV una extracto exndksjmo do 
que se passolt r, entprasamos srla 
(lucra for para. que nos desminta, 

publicou-se o priiwiro fasciculo d• 
esta importante obra, a mais comple-
ta que até hoje so tem publicado, 

Tivemos occasião de apreciar o pri-
meiro Vellume d'•0 direito ao alcance 
de todos ou o procurador da si mos-
mo,» obra de brande alcance publica-
da pela bibliotheca do s1,, [nato char-
dron, ruas que deixa muito a de-
sejar, em vista (Ia formula simples o 
explicita por que o andor do aCon-
selbeiro do ['ovo,» illucida os cidadãos 
para se guiarem, sere procuradores ou 
outros iriter'mediarios, nas questões ci-
vis, cdmbmeb administrativas, corn-
inerciaes; contribuições; recrutamento: 
guia dos candidatos a emprogus plt-
blieos; direitos civis e poiiticos, con-
tractos, prOCurações e testamentos, 

Além da proficuiJade com que en-
caminha os leitores ern todos os assunl-
ptos que deíxamns expostos, appr'esen-
ta todas as fornnulas de ror nedinentos 
de que as partes carecem para se coIw 
dri rem nas diffiintes repartições ou 
tribunaes por onde correm as peu-
dcnci,as, 
0 Gonselheiro do pom é um livra 

tão util que to(lc)s os cidadaõs o devem 
pe5suir, tanto [Cais gtte a sua aCgnlSl 
GãO e facilGma, 

Cada fase.ïeulo do 78 patinas, alrc-
nas 120 reis e lrur as~tura 400 
reis, pagando a(hantadarnenle a impor-
tancia dos I'asciculos em que estia di-
vidida, 
Todos os peçlidos ao editor, Joãn Jo-

sé Baptista, kios,;uc do Rocio (lado 
norte) Lisboa, 

Agora só nos vestir pel'gcintai Is'r e?Iclope(lirx º e¡rublicnrin.: --['tit•l fica-
ram-se os ires primeiros 1(I•ciC(tlOs (1, s-

-tos todos os bonacus ( luc prosai[' a ta importante ultra de i,1slrucção e re-
(lirnidade I►acinnal, se este eslado e:reio onde o sr. dr, TIwophilo Braga 
de coisas pode cáuliritrar, se pode- publica uni esplendido artigo ü j•,rca 

nio (los usos ftni(+[avios em Purhigal, outro 
ov estar sttjertos ií ltllclla 11,11111  rorn rcfrenoa a" coMnizu mental nas 

•;oVer,10 Ijrtc nos cttVcrgunha ,í face rricües civHA daM u si', Silva Lisboa 
do mundo civilisad(o? publica uin artigo de apreserrtas•ãu; a 

Que re-ponda quiser s1,,, I). Angelina Vidal escreve sobre 
a origem provavel das reli iões»: o 
sr. Martins Gilltreiras, as suas implI 

111, 131rC1(l, .ïw's iw primeira dia q(te clwgon iI 

faria; do I'allccido escriplor e distin-
••••y  elo poeta. S.avier (113 Paiva, publica a 

0 .1!!s'G` •i.#IIGU empresa, dois sonetos, uiu•l poc.•ia 
(gitt, no proximo nuincro aplrresenta 
remos fitos nossos leitores) e um ar-

1 Sil ligo àcerca do centeuario do rnaroluez 
de Ponibal: do sr. Ernesto Pires urna 

t'é111'UltO em liei ra tristPsa ex,;Cl ,'ntC poesia; do sr. 13:is-

1t teu rogo, qu,; grande rnagual tios (( lirectur litta'srio desta publìca-
Que dór é e;sa que sentas ç5(r1 um ailigo SKI a reforni 1 soci-
VI] inuund,1 teus olhos d'anua,' til, irilituladu Redciaw e instituiçúi,s»; 

c Inata poesia; du s1,. fieis ~roso dois 
Verti depiïr' snbi'e turra peito contas, uin lIistohCo e outro disco. 
A dói, que te (ü/ sulirer• plivo; o sr. Arn •s W1ganba e;,creve so-
11inh'alnla som, romt.i;r,), Are a nrIgem da Crichina» e seos 
lMoI quero assim íuais te ver, viT,•ilos nu IMINCA o s1,. Fernando 

Leal Cscre+'e um pensamento :¡cerca 
Vise' (i ( u(• Io > ? da I(Mareelheza» e oFeio 1'•a'cnas 

l Ias porque choras. escreve a priureira parle da bwgral•rhia• 
NA, glleru ir. Ver penar; de 1lanoel h'crnaudes 't'homaz. 
(TIMO ou AM! lambl" quero, 
0 teu pralilo init.igar. Como se Vê- a « l,ru:yclupedia 13e-

publiccnn» é a Obra de mais ',perito 
que, acfuabnellto so esta. publicando Cnl 

e5rrt(duS, fortübal, isto W~10 so pelos importan= 
tos assulnptos de que Inata senão pe-
lo tacto dc reltnir o ulil no agrada-
VeL Assigna-se no Lar(ro dn Maslro,, 

/1.11JL1oGRA1, 11111 29 e'. 30 o n,a liVrar•ia Veroí .¡ unto[ ¡tua, 
Augusta, [ fi a, 

1;In cada seniana se publica um fas-
ciculo de dezaseis paginas, Oitavo, gran-
de o impressão de Inv4 pelo 1 reco (lu 
40 reis pagos no acto da entrega. 

l'ai'a as pr•ovincias só se acceitam 
iLslgIlaturn` por' ! IiISCICtIt(19 C ilii {1 

acresce o porte do correio, pagamen. 
to adiantado. Lisbo(t 

.19. I1 R UVO 

VICTOS  aot IlilgA 
°aiiccii>r•lzeAato. -Victima (!e crio 

infermidade, que nem a medicina nem 
os esforcos e cuidados cie seu extre-
moso filho puderam debellar, falleceu 
na 3.a feira, á noite, em Barcellinhos 
o III.I"' sr. Venancio de Faria é Sil-
veira, distincto cavalheiro, querido e es-
timado de todos, antigo liberal conde-
corado com a medalha lias campanhas 
da. liberdade. Pranteando sita morte, 
por esta damos cordeal pesa-me a seu 
ilLIno filho, 

I'eata'o.—Finou-se em Viseu, em 
resultado de uma pneumonia, o ex.,,,, 
SN D. Antonio Alves Martins, bispo 
de O'iseu. Caratter• honestissimo e alma 
inqucbrautavel era o lìnado. bispo dê 
Viseu um dos chefes do partido pro-
gressista. c coma sua morte sofreu 
esto uma perda enorme e irrepara-
vel. 

aa•:na o caraãafl(flare >1nt 
pequeno borrador da maioria por no-
me José Svaes, deputado por Bar-
co,llos, esguichou honrem na camas 
dos deputados lua chuveiro de ine-
Liclas, (111e enthusiasmou a inaloria de 
Ai•r•c be. 

rrasia decorada uma ven,ina ardii-
teclada nos artigos da « Revoloc;ao» c 
dhspejou-a com a philaucia do papa-
gaio. 

Mas,-. (luem tal diria`' o illustro 
deputado esqueceu-se de aprender gra-
mmatica. 

CO plural de— cidadào—para elle é 
Rci(ladoens. Cidadoensl» 
H não fui um lapso, era uma con-

vicção arrugada, Muitas vezes repetiu 
a palavra, 

Porque nflo aprenderá¡ primeiro por- 
tuguez este sr. :Novaes? 

Ainda era terupo, 
Estude, estudo, e guarde as insolen-

cias o as agglsssoes para quando sou-
%grammawa, 

Até lü não faça rir o paiza 
%eaa pre o ilu-'83alo.—A' recua 

de alarves, que por ai propalam l03 
quatro ventos Os admirabillisànos do-
tes oralorios (lo Sr. José Novaes, de-
patad) por eslo circulo. que jü agora 
ticitrü conhecido pelo Rdeputa('o cila, 
dOinS.» Macemos a airr•e opão ácer-
ca d'elle feita por um (1 )s melhores 
jornaes do pais, (Do Correi(! da Doire.) 

•('.• .! • 99BC•ti :q Q•L I4Ia1Yl(daA'('I9A 

s:atnsi:ezea' as saaázs issiiglrlatlA-
9,35 eu, eiebuo cila cc>,nsw 
quelaci:a d<Nta Crltflel es a ter 
r7o5aaiDa'eaºa:eiaD• que liei i(fla-
Inne; e lÊem alie calr;tiaia r, e por 
• 6D Iculi 1,a aos surs. assi-

;slautes t:auto (,(a vi19a CoIIRo 
de fora o ga:agarefia logo (flane 
Iil(e scia1AB os 

ditos reelhos. (D F(jIIC a clll- 
jWesa desde já agradece .1 
t(Ddom os liiasisas estinriiveis 
an•,•rl•;•eaaaet.c•. 

,•Á -A(í ufl1liit.4l'aaç áo 

r 
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IfÇ•I: MI. 
Esmo 

Manoel Rodr•i!pws, à f regifcA 

d'Oliveira, deste concelho tcnt uno, 

carro de quatro rodas, pulado lror 

uno cav(rllo, g7tc (rllrr frt por preco 
commodo; as pessoas da sufi freflue-

cia ou ele qualquer. podem, vir ri'el-
le, todas as glrintas feiras, para 13ar-

cellos;= t,a mbem o altiva para qual-

quer parte. 

0 vkyor do cabello 

Do dr. Rubber é o melhor pro 
d•ucto inglez conhecido e re-comenda-
do em I~ na para os seguintes fins. 

9.° Completa renovação (lo cabel-
lo branco à sua primitiva côr, preto, 
castanho, ou louro. 

2.° Provocar a nascença e 
.to do cabello fraco,e de 
tem caldo por doença. 

ZI! Conservar o casco 
doenças, e fases' dissipar a caspa 
infallivelménte ao cabo de. dois dias. 

4.° Fortnlecer o cabello dando-
lhe um briihu muito ngradavel, tor. 
nando-o muito, sedoso e macio, ten-
do a vantagem (le não i~char o ca-
co da cabeça ou a ronpa branca, não 
alterando o seu efl'eito ii acção do 
sol on do suor-

I::mtìm o « rigor» do dl'. Ilobller 
(visto o cabello l)ranco ser uma do-
ença ' como outra qualgar,r) é o re-
tnedio infalli\el que deve ser usado 
por todas as pessoas que, Sc dc-
\-en: cloral' de umn MONAS gY.10 n ,o 
respeita muitas veles nem as pessoas 
novas. 

O « vigor» do dl'. Rubben é 110. 
je o melhor' pr('par;ìdo para cunsel'\ar 
o cabs,lio. asdandO-Ihs o i)I'llhn da à 
ventardes -masim como Lambem é o pre-
parado sã is ecunomico, porque os 

0 
fiscos rnlïitiS l[nn grandes. 

53 
D nabber .A applicaç;io do restau-
Vador da bellezn, torna a sutis ma-
cia •-' alva, darl(!o-lhe a formosura 
o nIoci,jade• tira as sardas. pwmo 
da cara e o tostado do sol. 

O 1.3e.,t atuadnr da ballrsa (leve 
]ser pm' todas as s('n : oras e. 
pegnws em lugar de t)'', de arroz, 
Or'llgtr(' torna 11 Crlil3 rli[!!tis•itl7n cla-
ra e 11 io se põd(• ap-
plicac~l,1. o que nao . acoi,t _•" c lm o 
pó di' _arroz., que vezes faz 
c,feito ': ontrario ao  

A; t)lantas tn,tij bvn¡(.nicas rn-
tràril na sua tlr!II'it;,lçãn, o que faz 
com (jue ten'rl a'a c11•_.,rt, ran•tissirnu 
,•1lrada",el e petietra(ar' (3 rest,utrante dO 

creschnerl-
outro que 

i i',1'e de 

poz o nome ele OLEO (ina s que tal 
nlo éb cuja apl,lictrção na cabeça pe-
netra nas bulbas capilares, f:lsenil) 
nascer e crescer o cabello debil, eu-
fesado e outro que tem cabido por 
doença, daiW, -' he força e brilhm 

Este, preparado é o unieo no 
seu ;venero que il,,i lustro ao c:ibello 
tornando-o flexivel e sednso; secai dei-
tar NONA alguma, o que não acon-
tece coro oleos e •poinadas, (liw 
s11a111.o casco da cabeça, cua(Iju•'anllo 
a formação (Ia caspa. 

A' venda no Porto, iiwn › KaW 
:úEedíci nal cio Lit ren . rua dl' 
BLell Atonte 11,0 8 e 10. 

Deposito e agencia geral en) Por-
tugal para onde derem ser dorig•dos 
todo, os pedidos e esebrecirr.,'ntos: 
Antonio Dias ria do Ara) do L'ar-
quez WAlegrete, 65, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 

iiV•• •Ii á':• ála:4i E.>iE•fii•áa f•*?á':$ 

Mortificando grande rJr(rrerO de pessoas 

Esta inolestin principal olor '1n1 pe-
ueºro efescrr'nn;o de eslor;radro, gre r,, Jm 
sendo" tratado desole o como, (hienvol-
ve se por lodo o corpo e atacaa principol-
trrerrle o boro, o flga(1O, o pcnr'•ac'as e 10-
e 10(10 o ,:ys/eirrcr As 
acooaorellillas por esta doenç•(a arrasla,m 
?lIna e•x'isienC2'! 

Vindos se enganara sobre a natnis n 
(festa (lOerJça: o feitor, pOrérn, poderá 
•!algar se, e.+lci alr~ca(k), fa_erzrtO a t:i plro-
prio as seguintes ¡lerqur,tas: 

Some-se dipmPlade, dún 8COMPIO.'o 
ew, respirar dep)O1s aros  í'hlr,' 

concasso incessa:n m?? Qç ol¡+os tr'crr cliJ. 
aniorchála? 1%Li yeiJ !,jQw< e 

os liViVes es!A cnlrl('1'1ON é Inu rlr Va es-

p(,s'so e peargO, d,' gn,,ln ror: r, ;rJ'r,rdrrrr.h .. 
i1;9(frta ew(a sal nisso? .SeLleve rdór 

lodos e nas cosias? up:p)rr•:5'r:ao rlt, 

lerdo dl)'ritn, rmizo se o ›Vo do t redrse 
Cl'ehCirin  

t.igerrr, e lor;'lrrrns, an prrm;trn' 'rOs ri.o(1rrJ 

l)Q,S1rYrn As llrl.lrllS SYir) var'(Js. 

ccrrreyrrrlas" dyrorrrrnl)t dr'pos•ilo.' 
Os (rliulm'rtns ¡ct'urcJ)rnrJr sor¡n r,l,'j)o;:; 

drrs re/eirì•es• g'errdr's pnl¡lit!rr'r,cs' rlr> cn- ___--
r'arüo;' Instes srynrplorrrrrs trOdero rlúo se 
e'¡)resentnr 1OdOs dtrrrJn z'e•; ruas criada 
USsrrra HM lo se a¡jlNJe 0 rlUel:(P. ;ge n 
mO!eslia se Mlntrr¡:, rrtrrìifr.c;a-sr' lus:e 
severa c irriirrrrle, ser•rrirdrr r!c r,rlrr rlura- (•••• n,u ••,• 
('(10 oro fino. d,argrrm 

tr¡rai'a(1os os pud,'('irJ('rrlr.• rl,, íirrar;n 
e do lxl('n adrpJ(rrer ar dorr,• rd,ívr•;:rlJlirrr.:. 
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